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 Vamos imaginar a seguinte situação 
completamente hipotética.  

 Hoje é domingo e amanhã começa a sua 

semana de P3. São 5 dias e 7 provas. A prova 

de amanhã é da sua matéria preferida com 

aquele professor que tem uma didática boa e 

te faz querer aprender. Mas - porque sempre 

tem um “mas” - a matéria é difícil e você não 

foi tão bem nas outras provas, então precisa de 

uma nota boa. Já sabe, né? Vai ter que virar. 

 Segunda-feira. Você fez a primeira 

prova. Faltam só mais 6. O cantinho do olho já 

começa a tremer querendo te dizer que você 

precisa ir dormir para compensar as horas que 

ficou estudando à noite. Mas você não pode. 

De jeito nenhum. Se dormir agora vai perder o 

ritmo dos estudos e amanhã tem duas provas. 

 Terça-feira. Uma prova já foi, faltam só 

mais 5! Você chega na Poli tendo dormido 

quatro horas e vai fazer a prova da manhã. 

“Essa até que foi tranquila, acho que deu! Mas 

e agora? Tem outra prova em três horas e não 

estudei nada, porque o sono bateu durante a 

madrugada e eu cedi…”. Você compra três 

cafés e senta para estudar. Duas horas para a 

prova… uma… trinta minutos… e a matéria 

não acaba! “Será que eu subo? Não! Já subei a 

P1! O que eu faço? Não vou conseguir ir bem! 

Faltam 20 minutos!!!”. A sua cabeça começa a 

ser bombardeada de perguntas e preo-

cupações. Suas mãos começam a tremer, a 

visão fica embaçada, o enjoo vem, as 

alucinações come- çam e você já sabe: crise 

de ansiedade. Não tem a menor condição de 

fazer a prova. 

 Quarta-feira. Faltam só 3 provas agora. 

Você não consegue mais estudar. O sono da- 
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quela primeira noite que você ficou sem 

dormir ainda não foi embora e você não pode 

mais tomar café, pois não quer correr o risco 

de ter outra crise de ansiedade. 
 Quinta-feira. Dia da prova daquela 

matéria do Biênio que você não aguenta mais 

fazer. “Dessa vez eu passo!!!”. Você chegou na 

Poli às 7h e fez muitas provas antigas. A 

matéria está na ponta da língua. A prova está 

na sua mão e você começa a fazer um 

exercício. Qual era a fórmula mesmo? Deu 

branco. A sua questão foi inteira zerada. A sua 

prova está valendo 4,5 e você precisa de 5,7. 

Os olhos começam a ficar cheios de lágrimas, 

mas você engole o choro, afinal tem uma 

reunião em poucos minutos e ninguém pode te 

ver chorando, fracassando. 
 Sexta-feira. Dia da última prova e você 

nem aparece na faculdade. Já não dava mais.  
 Na semana seguinte tem as subs e 

começa tudo de novo. 
 É… esse foi o meu fim de semestre. Não 

consegui conciliar estudos, vida social, 

atividades extracurriculares e saúde mental. O 

pior de tudo é que além de me sentir incapaz, 

também me senti culpada por não ter dado 

conta de tudo. Eu não sei ao certo de quem é a 

culpa ou se até mesmo existe uma culpa. Eu só 

não quero mais ter que passar por semanas 

assim. Espero que essa não seja a realidade de 

outras pessoas, mas infelizmente sei que é. 

Muitas vezes a pessoa que está agora mesmo 

do seu lado está passando pelas mesmas 

coisas que você. E tudo bem parar para 

conversar sobre isso. 
 

Por Adriana Wright 

Fim de semestre 

13 a 17/08   SeTEC e Semov 

17/08    Poligamia 

23 e 24/08    Aniversário do CAEA 

 

31/08    Itaipu 

 

Coluna da Saúde Mental 

31/08    Itaipu 

06 a 09/09   Engenharíadas 

17 a 21/09   SemEA 
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A administração da Escola Politécnica 

é, para muitos alunos, complexa e difícil de se 

entender. São diversos conselhos, departa-

mentos, comissões e nunca se sabe ao certo o 

que cada um deles faz. Buscando clarear um 

pouco essa questão, vou explicar aqui o 

principais órgãos administrativos da Poli e o 

que eles fazem.  

Em primeiro lugar, é importante dizer 

que todas essas esferas que serão mencio-

nadas possuem alunos, eleitos pelos próprios 

alunos, representantes discentes (RDs). São 

basicamente alunos que se candidatam a esses 

cargos e são eleitos por votação dentro os pró-

prios alunos. Seu papel consiste basicamente 

em defender a opinião do corpo discente pe-

rante os professores e contribuir junto a eles 

também para que a nossa Escola esteja sem-

pre melhorando.  
 Uma vez definido o cargo do RD, vamos 

aos tais órgãos administrativos. Os dois 

primeiros mencionados a seguir são os órgãos 

colegiados, são entidades com poder de 

atuação em todos os âmbitos sobre o ensino, 

pesquisa e extensão desenvolvidos na Poli. Os 

demais são comissões e possuem atuação mais 

restrita e direcionada. 
 Congregação: É a entidade delibe-

rativa máxima, tela zela pelo cumpri-

mento do regimento da Poli e apro-va, 

em última instância, alterações na sua 

estrutura administrativa. Para a criação 

ou extinção de um curso, por exemplo, 

é necessária a aprovação na Con-

gregação.  
 Conselho Técnico Administrativo 

(CTA): Sua função mais importante é a 

de aprovar o orçamento da Escola. Ta-

refa essencial ainda mais no contexto 

atual onde a USP passa por uma crise 

financeira e a aplicação do dinheiro da 

Poli precisa ser muito bem adminis-

trada. Pode também propor à Con-

gregação algo sobre a contratação de 

docentes e modificação na estrutura 

dos departamentos. 
 Comissão de Graduação (CG): Todo o 

conteúdo programático das disciplinas 

do ensino de graduação de todas as 

engenharias deve ser aprovado em CG 

para posterior aprovação em Con-

gregação. Nela são debatidas não só 

essas as estruturas do curso, como 

qualquer aspecto da graduação, como 

os acordos de intercâmbio com outras 

faculdades, os módulos vermelhos, 

normas gerais sobre os estágios, 

dentre outras coisas. Alunos que estão  

  

em artigos de jubilamento também tem 

os seus respectivos casos debatidos 

aqui.  
 Comissão de Ciclo Básico (CCB): 

Coordena as atividades que compõem 

os quatro primeiro semestres comuns a 

todas as engenharias. Nela é realizado 

o trabalho de acompanhamento e 

avaliação do desempenho dos alunos 

nas tão queridas disciplinas do ciclo 

básico.  
 Comissão de Cultura e Extensão 

(CCEx): Ocorre nela a discussão sobre 

quaisquer atividade de extensão e 

cultura que a Escola Politécnica 

organiza. Constituem atividades 

de  extensão qualquer atividade 

desenvolvida na faculdade que não 

seja de pesquisa ou ensino. Ela 

encaminha e aprova contratos e 

convênios relacionados a essas 

atividades. 

  

 Além destas últimas, existem também 

a: Comissão de Pesquisa, Comissão de 

Bibliotecas, Comissão dos Cursos 

Quadrimestrais, dentre outras. A influência 

delas para o estudante de graduação em 

engenharia ambiental, contudo, é muito 

menor e as mais importantes foram listadas 

acima.  
 Atualmente os RDs presentes das 

comissões e órgãos colegiados mencionados 

são todos membros da chapa Aproximação. As 

eleições para os RDs destes órgãos foram 

vinculadas às eleições para a chapa que se 

tornou gestão do Grêmio Politécnico.  
 Existem também conselhos e 

comissões menores a nível departamental e 

dos diversos cursos de engenharia que são 

muito importantes. Todos os departamentos da 

Poli possuem um Conselho de Departamento 

(CD) e todos os cursos possuem uma 

Comissão Coordenadora do Curso (CoC). 

Para os alunos da Engenharia Ambiental, os 

mais importantes são:  

Comissão Coordenadora do Curso de 

Engenharia Ambiental (CoC Ambiental): É 

composta por quatro professores, sendo cada 

um deles do PHA, PEF, PQI e HSA 

(departamento da Faculdade de Saúde 

Pública), além de um representante discente e 

o seu suplente. A Comissão tem a função de 

acompanhar alunos que estão em artigos de 

jubilamento, propor alterações na estrutura 

curricular do curso e encaminhá-las à CG 

 



 

 

 

 

 

 
 

 quando necessário, propor um 

regulamento mais específico de 

estágios sempre respeitando o 

regulamento geral da Poli, dentre 

outras atividades.  

RD titular: Beatriz Gomes de Abdala e 

Lavia 
RD suplente: Prazer, sou eu hahaha. 

Rodrigo Collet Camargo 
 Conselho de Departamento do PHA: 

Sua função mais importante aos alunos 

é a administração das disciplinas 

oferecidas pelo departamento do PHA. 

Se houver algum problema específico 

em alguma matéria do departamento, 

ele pode ser reportado para o RD do 

conselho que levará a questão para a 

reunião.  

 RD titular: Diana Rachman de Siqueira 
 RD suplente: Gabriel Brito da Silva 

 (aluno da eng. civil) 
 Conselho de Departamento do PEF: 

Possui função completamente análoga 

ao CD do PHA. Existem aqui dois pares 

 

 

de RDs, sendo um único aluno da 

engenharia ambiental presente na sua 

representação discente, o Caio Vinicius 

de Queiroz Luz como suplente.  

 
 Por fim, temos o Centro Administrativo 

da Engenharia Civil (CAEC). Esse centro 

possui os objetivos de administrar todo o 

Edifício Paula Souza, o prédio de engenharia 

civil e ambiental. Ele possui uma atenção 

especial de nós da gestão do CAEA pelo fato 

de não termos espaço e estarmos na constante 

luta, desde a nossa fundação, para conseguir 

um. A sua gestão é composta por um chefe ou 

vice-chefe de cada um dos quatro 

departamentos do prédio (PHA, PEF, PTR e 

PCC) e é principalmente nas suas reuniões 

esporádicas em que boa parte das discussões 

sobre um futuro espaço para o nosso centro 

acadêmico ocorrem.  Neste ano representante 

discente pelos alunos da engenharia 

ambiental é o Esteban Belderrain. 

 

 
Por Rodrigo Collet 

 

Campanha pelo espaço 

 No semestre passado houve um 

plebiscito geral da Poli após uma Assembleia 

e, como resposta à pergunta “Você acha 

necessária a existência de um espaço para o 

CAEA?”, obtivemos incríveis 88% dos votos 

favoráveis à criação do nosso espaço. 

 Não ter um espaço físico definido 

implica em vários aspectos do Centro Aca-

dêmico: os alunos que querem participar das 

reuniões não sabem onde nos encontrar, 

pessoas que desejam comprar nossos itens 

não sabem onde nos procurar, informes 

acadêmicos e outros eventos realizados pelo 

CAEA acabam não chegando a todos os alunos 

por não haver essa divulgação física no 

espaço.  

 Esses foram apenas alguns exemplos 

de como a falta de espaço físico prejudica os 

alunos da engenharia ambiental, fora outras 

dificuldades administrativas que impedem um 

andamento ainda melhor das atividades que 

realizamos. Por isso, iniciamos a Campanha 

pelo Espaço da Ambiental, visando mobilizar 

os alunos em prol de um movimento que só 

tende a favorecê-los. 

 No dia 09 de agosto, realizamos uma 

oficina de camisetas no vão do biênio como 
sendo a primeira atividade da Campanha,  

onde compareceram muitos alunos do 

curso. 

 No entanto, queremos que essa 

mobilização cresça também para os alunos 

que não são da Engenharia Ambiental, 

para trazer ainda mais visibilidade e 

impacto para a causa. 

 Foi um dos 12% que não acha 

necessária a criação do nosso espaço?  

Além dos vários motivos listados 

anteriormente, temos ainda alguns outros 

para mostrar a validade e a importância 

que essa luta tem para nós. É só entrar em 

contato com algum membro da gestão 

para explicarmos para você. 

 Quer saber mais sobre a 

campanha? Quer ajudar nossa luta? Venha 

conversar com a gente!  Estamos super 

abertos a sugestões, críticas e, claro, apoio 

na Campanha. Essa luta não é só nossa: é 

de todos os alunos da engenharia 

ambiental 

 

 

 

 

 
Por Caroline Balluf 



 

 

Não deixe a sua intuição morrer! 
 

 
 

 Já são alguns meses na poli, alguns 

meses envolvido em novos conhecimentos, 

novas pessoas, novos pensamentos. Para 

alguns já são anos dessa experiencia, essa 

experiencia tão racional de uma faculdade de 

engenharia. Porém, no meio desse ambiente 

tão exato, perdemos um pouco do nosso 

sentido mais natural, a intuição. 
 Por todos os lados que vemos as coisas 

estão mudando, como já diria Bauman, tudo 

está liquido e flui como água, são bombar-

deamentos de imagens, sons e diferentes 

sensações e tudo isso confunde nosso corpo e 

mente, e no meio desse ambiente, do qual a 

razão é tão valorizada, perdemos cada vez 

mais o nosso poder intuitivo. Quando 

pensamos em intuição logo vem uma ideia de 

um chute de uma prova de múltipla escolha ou 

de um palpite de se tal caminho é certo ou 

não, mas é mais que isso, intuição é sentir as 

coisas a sua volta e saber o que fazer nesse 

momento. É um habito nosso querer ter total 

certeza do que estamos fazendo ou do que 

vamos fazer, isso bom, nos traz segurança e 

conforto, porém faz falta na hora de andar pra 

frente e resolver problemas. Trabalhar o 

nosso poder de intuição nos deixa mais 

prontos para situação de perigo ou urgência, 

desde um acidente até uma questão de prova 

que não sabemos, isso porque nem sempre 

podemos depender totalmente do nosso 

conhecimento para resolver situações, 

precisamos de alguma coisa a mais. 

 

 Trabalhar com a intuição é 

inconscientemente pegar tudo o que você 

sabe e percebe ao seu redor e fazer vários 

cálculos sem querer em sua cabeça. Isso nos 

deixa tão melhores preparados que 

faculdades do mundo inteiro e até mesmo a 

Poli estão buscando trabalhar esse poder nos 

seus alunos, vendo que não faltam casos em 

que sentir algo salvou e melhorou vidas e 

projetos. Quantas histórias já não ouvimos de 

pessoas que se deram bem por fazer ou não 

fazer algo pois achavam aquilo certo? 

    E como evoluir isso? Há quem diga que 

é conhecer e sempre olhar e ver a sua volta, 

há quem diga que é com a natureza, há quem 

diga de tudo, cada um tem o seu jeito de 

pensar e evoluir. Existe uma palavra que resu-

me uma antiga filosofia islandesa sobre ver o 

mundo, “Innsaei” que significa ver o mundo 

de dentro pra fora, ou seja, ver o mundo com o 

que você sabe e do seu jeito fazendo você ser 

uma pessoa melhor nos seus atos, o que te in-

duz a mais respeito e sabedoria. Einstein já di-

zia : “Não existe nenhum caminho lógico para 

a descoberta das leis do Universo – o único ca-

minho é a intuição”. Se tudo anda mal, pare e 

pense, o que minha mente me pede para 

fazer...Não deixe sua intuição morrer! 

Por Ivan Gentil de R. Olivera 

2o semestre de Engenharia Ambiental 

 

 

Coluna do Bixo 

O plástico e o efeito estufa 

  No dia 1 de Agosto de 2018 foi 

publicado no periódico PLOS ONE estudos 

realizados por pesquisadores da Univer-

sidade do Havaí acerca da emissão de gases 

do efeito estufa por parte dos plásticos. À 

medida que é exposto à luz do sol e se 

decompõe, o plástico de garrafas, copos 

descartáveis e embalagens no geral, emite 

gases como metano e etileno. O polietileno, 

utilizado para a fabricação de sacolas 

plásticas, foi tido como o mais danoso ao meio 

ambiente, resultado obtido de testes com sete 

tipos de plástico.  

 Também foi constatada, nesse estudo, a 

relevância ambiental que gases hidro-

carbonetos com emissões globais menores 

que o CH4 têm na decomposição desses 

plásticos. 
   

“Nossos resultados mostram que o plástico 

representa uma fonte até agora não 

reconhecida de emissão de gases do efeito 

estufa que são relevantes ao clima e que 

devem aumentar à medida que mais plástico 

é produzido e acumulado no meio 

ambiente”, escreveram os autores do estudo 

no artigo.  
 Em 2018, estabelecido pela ONU 

como o ano de conscientização ambiental do 

plástico, é importante se atentar aos danos 

que este pode causar ao meio ambiente. 

Além dos já conhecidos prejuízos à vida 

marinha, com essa nova descoberta, 

devemos repensar na nossa produção - a 

qual foi contabilizada em mais de 8,3 bilhões 

de toneladas, desde 1950 -, utilização e 

descarte desse material. 

 
Por Nicole Chacon 

Fontes: 
https://gizmodo.uol.com.br/plastico-emite-gases-estufa/ 
https://istoe.com.br/plasticos-em-decomposicao-emitem-gases-do-efeito-estufa/# 
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Que horas são? 

  
  
  

  

 E ae, vamo fechar? 

 
 

  

As horas são tão diretas. 

Elas são isso e ponto. 

Não tem enrolação. 

Elas não são confusas. 

Elas sabem o que são. 

 

O mais incrível é que elas podem ser meias. 

Ou se não estiverem prontas para isso, 

Podem até ter cinco minutos a mais. 

Ou quem sabe uns vinte e sete. 

A questão é que elas não precisam ser 

inteiras. 

Se você vê alguma coisa pela metade é difícil 

de entendê-la. 

Mas com as horas não é assim. 

Elas podem ser meias e continuar diretas. 

Pontuais. 

Não há dúvidas sobre as horas. 

 

 

 

As pessoas nunca vão ser horas. 

Imagine uma meia pessoa. 

Que sentido faz? 

As pessoas precisam ser inteiras o tempo 

todo. 

Elas precisam ser tudo junto. 

 

E se eu quiser ser só vinte e sete por 

cinquenta e três minutos? 

O que há de tão errado em não ser pontual? 

 

São 21:00. 
 

Um alojas de inter tem infinitas 

barracas numeradas de um até o infinito. 

Mesmo o alojas estando cheio, sempre é 

possível alocar mais um rolezeiro: é só 

pedir para o rolezeiro ir para a barraca de 

uma numeração acima da que ele está 

(exemplo: o da barraca 1 vai para a 2, o da 

2 vai para a 3...). Como fazemos para 

alocar um número infinito de rolezeiros 

que chegou no alojas já cheio? 
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Enigma 

Resposta: 



 

A SemEA está chegando e para ninguém chegar perdido, montamos um caça-palavras com tudo que 

estará presente nessa Semana Acadêmica! 

 

 
 

 
 

O nosso jornal também 

está disponível online! Você 

pode acessá-lo pela página do 

CAEA no Facebook. Aproveite! 
 

        

 

Se você gostou do CAEA boa? e quer paricipar 

mande seus textos, poemas, desenhos e ideias para 
caea.poli.usp@gmail.com ou entre em contato com 

alguém da gestão! Estamos abertos a sugestões, críticas 
e elogios! 

Por Caroline Balluf 

Resposta: 

 

Empoderamento 
 Quando pensamos nesta palavra 

normalmente há uma associação com ideo-

logia da equidade social, política e  econô-

mica entre os gêneros. Devido à necessidade 

desse ponto ser “corrigido” na sociedade em 

que vivemos hoje em dia, eu acredito que 

principalmente as mídias deveriam estimular 

o empoderamento. No entanto, eu vejo muitas 

vezes o oposto acontecendo em muitos as-

pectos.  
 Ao meu ver, se sentir bem consigo 

mesmo vale a confiança e, com isso, 

naturalmente nos empoderamos. Só que 

quando a mídia nos bombardeia com fotos da 

“viagem da atriz que não tem uma gordura a 

Grécia” e como o “corpo/maquiagem de tal 

blogueira” é perfeito, as pessoas tendem a se 

sentir um pouco inferiores, porque, afinal, não 

somos essas pessoas. E assim, essa constan- 

 

te comparação prejudica gradativamente 

nosso empoderamento. 
 Recentemente assisti um novo filme 

na Netflix, I feel pretty, que num geral fala 

exatamente sobre esse assunto. Esse filme 

me fez perceber de uma maneira muito 

agradável que cada pessoa tem seu poder 

interior e que não se deve escondê-lo. A 

maior inspiração de empoderamento que 

você pode ter é você mesma e tudo que você 

já passou na vida até hoje. E que você tem 

tudo o que precisa para ser a pessoa mais 

f#$!$@ de todas. Nós não podemos nos dei-

xar abalar por tanta publicidade, comen-

tários e ações que historicamente nos colo-

caram como inferiores. Porque o poder nós 

já temos, só precisamos libertá-lo. 

 
Por Bruna Martines 

 

Coluna do empoderamento 

mailto:caea.poli.usp@gmail.com

